OMEÇOU há milé- 
nios... esta tragico- 
média humana... 
logo que o homem— 
«esse desconhecido», 

na expressão de Carrel — sur- 
giu, arrogante e vertical, em- 
poleirado na casca sinuosa da 
Terra. 

Oriundo de longínquas an- 
cestralidades simiescas — se- 
gundo a teoria negativista de 
Darwin — ou emanado do po- 
der sobrenatural e omnipotente 
de Deus—O Criador de todas 
as coisas — conforme a dou- 
trina dogmática dos teólogos 
— só o Homem foi capaz de 
se soerguer, levantando do 
solo os membros superiores 
e equilibrando-se até ficar de 
pé. Com a fronte levantada 
para o Infinito, só ele sabe 
unir as mãos em prece, para 


implorar ou agradecer aos - 


Céus a realização dos seus 
sonhos, a minoração dos seus 
sofrimentos; só o Homem sabe 
abrir os lábios em sorriso; só 
ele sabe falar; também só ele 
sabe mentir... Só ele foi capaz 
de evoluir ao longo dos sécu- 
los, na escala ontológica do 
aperfeiçoa- 
mento das es- 
pécies — civi- 
lizando-se. 


Às aves, 
embora domi- 
nando os es- 
paços e voan- 
do sobre pân- 
tanos e flores- 
tas sem se 
precipitarem nos abismos; dota- 
das de sentidos apuradissimos, 
como a vista e o ouvido; 
que sabem cultivar, de ma- 
neira espantosa, o instinto da 
conservação; que se ame- 
drontam e fogem ao menor sinal 
de ameaça — ainda constroem 
os seus ninhos nos mesmos 
moldes em que os arquitecta- 
vam quando a vida para elas 
alvoreceu. Sem qualquer ino- 
vação ou modernismo, conti- 
nuam a edificá-los da mesma 
forma e do mesmo tamanho, 
segundo a espécie a que per- 
tencem. À perdiz e a calhan- 
dra cavam uma pequena poça 
no chão, oculta por um ramo 
de carqueja ou de giesto, for- 
ram-na com flores e caruma — 
e fica-lhes construido um “lar 
onde há-de nascer e crescer 


À COMÉDIA 
HUMANA 


— por 3. NUNES ROLO 


a sua descendência; as andori- 
nhas constroem os seus ninhos 
sob os beirais das casas, com 
barro amassado como próprio 
bico, e forram-nos de penas e 
lã; os papa-figos penduram-nos 
nos galhos das árvores, à som- 
bra do folhedo ; as águias e as 
cegonhas fazem-nos de grave- 
fos, as primeiras em cima das 
árvores do monte, as segundas 
no coruto dos campanários ou 
nas bifurcações dos troncos 
dos choupos. 

Mas ontem, como hoje, 
sempre os edificam e editica- 
ram do mesmo tamanho e fei- 
tio, antes e depois do Dilúvio 
Universal, 


Ao contrário das aves, o 
Homem, que em tempos remo- 
tos habitava em cavernas e 
andava nu, constroi hoje pa- 
lácios. Inventou o tecido—e 
vestiu-se, 


As habitações hodiernas 
são providas de irradiadores 
de calor e de frio, aparelhos 
de rádio, televisão, máquinas 
de lavar roupa e de fazer café. 

E" certo que ainda existem, 
na hora presente, milhões e mi- 
lhões de seres 
humanos que 
vivem em ten- 
das ou barra- 
cas de lata 
menos contor- 
táveis do que 
os cavernas 
dostrogloditas 
dos tempos 
pré-históricos. 

Mas esse 
facto pertence aos dominios 
das falhas deploráveis duma ci- 
vilização egoísta. 

Só o Homem toi capaz de 
distinguir os dias da semana, 
dar nome «ás cores, fixar a 
data do Entrudo para daqui a 
cinco, dez ou quinze anos, 


Conclui no página 2 


nelândia e da Terra Nova, os barcos bacalhoeiros, com os porões a abarrotar de pescado. 
Mostram no dorso, finda a campanha, feridas de tempestades e desgastes da rija labuta. 
Se calha de passarem, ao rés da margem, por algum barco ainda na carreira, em véspera 
do seu bota-abaixo — mareato novinho, pintura brilhante, cavername a rescender ao pi- 
nheiral ou à forja — os veteranos parecem dizer-lhe: — Eh! camarada menino, abate lá 
essa chança, que isto dos barcos, como dos homens, querem-se primeiro na faina 


Por estas alturas, arribam, um a um, aos seus ancoradoiros, vindos lá dos longes da Gro- 


Cemas a ponderar 


Uma estação rodoviária 


em AVEIRO 


pelo Dr. Humberto Leitão 


movimento de partidas e chegadas de camionetas 

de carreira, em Aveiro, é já maior do que o dos com- 

boios; una multidão considerável utiliza esse meio 

de transporte, e assim Aveiro é hoje um impor- 
tante nó na rede de comunicações rodoviárias, centro de 
uma tela cujas linhas radiadas vão a Ilhavo, Águeda, Cara- 
mulo, Coimbra, Costa-Nova, Luso, Vale de Cambra, Figueira 
da Foz e Albergaria-a-Velha, 

O tráfego diário é intenso em passageiros e mercado- 
rias, constituindo factor apreciável na economia da região e 
na comodidade dos povos que serve e, resolvidas que sejam 
algumas notórias deficiências, aqui ou além observadas, po- 
deremos orgulhar-nos de possuir um magnífico sistema de 
comunicações inter-urbanas. Assim tivessemos os transpor- 
tes colectivos urbanos... 

Mas —como, e muito bem, no número 44 do LITORAL, 
reparou um nosso assinante — «seria útil, cómodo e opor- 
tuníssimo que se consttuisse nesta cidade uma condigna 


p'ra se ver o que valem! O barco não é 
barco sem aguentar a ventania nas enxár- 
cias e a pancada da vaga no arcaboiço; 
o barco não é grande sem passar por 
casca de nós na crista das ondas, nem 
é forte sem primeiro ser pena no 
temeroso resfôlego dos vendavais! 


——— Foto do Desembargador MELO FREITAS 


Vamos VER e OUVIR (£) 


Felizes as terras de 


gresso dos povos. 
Podemos nós, aveirenses, 


o seu presente ? 


indústrias ; vamos OUVIR AVEIRO. 
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estação para camionetas», 

Evitar-se-ia assim o esta- 
cionamento demorado desses 
pesados e volumosos veículos 
em ruas estreitas e de grande 
trânsito, o perigo da sua 
arrumação em rampas e o 
inconveniente do estorvo que 


provocam em pequenos lar- 


gos, que podiam destinar-se 
a parques para carros ligei- 
ros, numa terra, como a nossa, 
tão carecida de tais arrumos, 
dando-se, simultâneamente, 
ao viajante um mínimo de 
conforto a que hoje têm direi- 
to todos aqueles que pagam. 

Em condições idênticas às 
nossas, Setúbal, possuirá, em 
breve, a sua estação de ca-' 
mionagem, onde o público, 
tal como numa gare de cami- 
nho de ferro, disporá de ves- 
tíbulo, bilheteiras, sala de es- 
pera, despacho de bagagens, 
arrecadação de volumes de 
mão, cabines telefónicas, café- 
-bar e instalações sanitárias; 
o pessoal terá ali cozinha, 
sala-refeitório, camarata, es- 
critórios e outras instalações 
necessárias, ou meramente 
úteis, ao pleno, eficiente e 
cómodo desempenho das suas 
funções. A circulação de car- 
ros, dirigida de uma torre de 
comando, oferecerá toda a 
segurança, 

Não será Aveiro digna de 
ser dotada com instalações 
semelhantes? Não terá já 
exigências e, sobretudo, ma- 
gníficas condições para a rea- 
lização de tão importante me- 
lhoramento ? 

E" este mais um tema a 
ponderar. 


VEIRO 


que os habitantes conhecem a história, as 
tradições, os costumes, a arte, as riquezas naturais, a indústria... 
sado e o presente, nos sens valores, positivos ou negativos, constituem in- 
centivo ou lição — coisas ambas por igual altamente proveitosas ao pro- 


O pas- 


; le! dizer que conhecemos Aveiro? Que 
nos identificámos com o seu passado ? Que vivemos em sincronismo com 


Pois bem: vamos VER AVEIRO — os seus monumentos, as suas 
telas, as suas muralhas, as suas recorduções mais estimáveis, as suas 
, na música dos seus compositores, 


nas canções do seu folclore. Em certos domingos, de manha, conforme 
horário e programa a fixar, o Litoral porá à disposição dos aveirenses 


cicerones e conjuntos musicais que, 


ora no museu, ora no cruzeiro 


de S. Domingos, ora no Senhor das Barrovas, numa fábrica ou em ple- 


no ar livre, serão a VOZ DE AVEIRO PARA 


OS AVEIRENSES. 


AD da a e in 
AVEIRO, 10 DE SETEMBRO DE 1955 — ANO PRIMEIRO — N.º 49 
o o 


À comédia 
Humana 


—— Continuação da 1.º página 


postular, entim, que dois e dois 
são quatro. 


Às aves, como os outros 
irracionais, não sabem repre: 
sentar nem sabem mentir; uma 
e outra ciência são exclusivas 
do Homem... 

Tragicómico por essência 
e pelo raciocínio — só ele é 
capaz de se pluralizar em per- 
sonalidades dúbias para repre- 
sentar os papéis mais conve- 
nientes, no grande palco da 
Vida. Quanto riso forçado! 
Quanta lágrima fictícia! Quan- 
ta ansiedade disfarçada! Quan- 
ta hipocrisia! Quanta mentira! 
Mas até na mentira ele se 
afirma o ser mais extraordiná- 
rio da Criação. Mentir! Coisa 
perversa | — Mas coisa sublime, 
quando ela visa a minorar um 
sofrimento alheio, a evitar uma 
desilusão... Oh, quanto fin- 
gimento na tragicomédia do 
Homem! Quanta baixezo — 
e quanta sublimidade! 


J, Nunes Rolo 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 


Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


Doenças Pulmonares 
Padiografias e Tomografias 


Consultas: Todos os dias úteis, das 15 
às 19 horas 


M. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 


Tlef. 158 avEIRO 


DR. E. SOUSA SANTOS 
Médico — Especialista 
Doenças das Crianças — Puericultura 


Assistente livre de Clinica Infantil da 
Faculdade de Medicina de Lisboa 
Ex-Médico Puericultor do Centro de 
Assistência à Maternidade e à Infância 


Consultas: das 10 às 12 e das 15 às 18 h. 


Consultório; Av. Dr. L. Peixinho, 50-1,º 
AVEIRO Jelef40] 


Locutores 


Lemos, não há muito, 
uma crítica às dificuldades 
que o Brasil opõe à projec- 
ção nos seus écrans dos fil- 
mes comentados por locuto- 
res portugueses; em con- 
trapartida— acrescentava-se 
— uma considerável percen- 
tagem de filmes locutados 
por brasileiros (documentá- 
rios, principalmente) pas- 
sam, sem reservas, nas 
telas portuguesas, gerando 
uma concorrência prejudi- 
cial aos interesses dos nos- 
sos profissionais do micro, 


Em princípio, esta queira 
parece lógica e, por isso, 
digna da melhor pondera- 
ção. Mas a verdade é que, 
duma maneira geral, (há 
excepções muito honrosas, 
ainda que pouquíssimas, in- 
felizmente), os nossos locu- 
tores desvalorizam, com as 
suas insípidas, arrastadas 
e monótonas arengas, as 
imagens e as histórias que 
as imagens nos contam. 


Ao seu mau trabalho — por 
vezes péssimo trabalho — 
traduzido por uma incom- 
preensão aflitiva da psicolo- 
gia do espectador, juntam-se 
a falta de justeza e sincro- 
nização do relato com as 
imagens, a ausência de sen- 
so crítico e duma equilibra- 
da estimativa do valor que 
as pausas representam 
num relato perfeito. O que, 
porém, mais confrange é à 
pretensão — apenas ingénua 
pretensão — de fazer piada 
e aquele notório empenho 
em dizer bem, que redunda, 
quase sempre, em ridiculo 
excesso de purismos e pre- 
ciosismos. Afigara-se que 
muitos dos nossos locutores 


== 


De passagem por Aveiro, o nosso velho amigo 
e colega desde os tempos de Coimbra, Dr. 
deixou-nos, 
para ser publicado no Litoral, o seguinte 


Maia Gabriel, inspirado poeta, 


conceituoso sonetilho : 


DESDE ADÃO... 


Quem nada dá... nada abarca 
Mas, neste tempo que passa, 
Quem abre a tampa da arca 
Morre em papas de linhaça. 


Pois há quem queira a desgraça 
De tugir à vida parca 

Por tal desgraça ser traça, 

— Caruncho da mesma barca... 


Ah, «LHOMME, cet inconnu» | 
Cet inconnu, na verdade, 
Desde Adão, por tempo além: 


— Ora mostra tudo a nu, 
Ora esconde a fealdade 
Da vida que passa e tem. 


MAIA GABRIEL 


devem fazer beicinho quando 
falam... 

Ora estas deploráveis 
faltas não se notam, em re- 
gra, nas locuções dos bra- 
sileiros; de comum, os fil- 


——— mm 
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Anunclam-se as próximas saídas para: 
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PORTO 


RIO DE JANEIRO — SANTOS — MONTEVIDEU e BUENOS AIRES 


«CASTEL BIANCO» em 8 de Outabro 


Recebe passageiros (em 3.º Classe e Classe Turística) para 


LA GUAYRA e CURAÇAO (via Funchal) 


«CASTEL VERDE» em 2 de Oatabro 


( Recebe passageiros em 2.º Classe a Esc. 8.012800 e 3.º Classe) 


Para informações pode dirigir-se ao seu Agente de Viagens 


tg 


mes por estes comentados 
ganham, em graça, em cor, 
em vivacidade. 


E assim é que, do con- 
fronto, neste campo, entre 
portugueses e brasileiros, 
resulta um outro aspecto do 
problema tão digno de ser 
considerado como o da con- 
corrência ; 

Não será, afinal, que esta 
se consente apenas pela má 
qualidade dos nossos locu- 
tores? 
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PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do Problema n.º 27 


Ora— rasto — ré — serão—e — 
dia—o—as-— íntima—alm— nar- 
ciso—cê—ad —araidar—rim—ar- 
gila—-ia—p—ail-o—farda—nd 
—massa-—loa, 


PROBLEMA N.º 28 
Original de Carlos dos Rels 
12:65 456 T/849:10 14 


"Sorsorr an 


HORIZONTAIS 
1—Cidade portuguesa — estéril; 


2 —enxergou — aperfeiçoar; 3— 
numeral —pel» branco na testa do 
cavalo — maligna; 4— Tom (inv.) 

ama — tomba; 5 — sufixo indicativo 
de qualidade — pés dianteiros dos 
quadrúpedes; 6 — borda do mar; 
7—anéis—alçar; 8—chefe etíope— 
chiste—borda de chapéu; 9—pe- 
dra de moinho (inv.) — academias 
— graceja; 10 — erva conhecida — 
alfaia litúrgica; 11 — plantas hor- 
tenses—transferes para outro dia. 


VERTICAIS 


1—Boi bravo—pertume; 2—ár- 
vores silvestres — bifurcacão; 3 — 
consoantes—dureza que se forma 
na pele (pl.)— consoantes; 4—con- 
tracção da preposição e artigo 
(pl.) — nota musical (pl.) — proge- 
nitor; 5—destruia—transpiras; 6— 
Jornsl semanário português; 7— 
aramento liturgico—caverna; 8&— 
oz por onde o rio desagua no 
mar—fiêmea que tem filho—ofere- 
ces (inv.); 9—nota musical (inv)— 
pisa—estudei; 10—possessão por- 
tuguesa—inaugurava; li—verbais 
—linha de luz que procede de 
corpo luminoso (pl). 


INCIDENTES FAMILIARES 


Os bilhetes para a Opera 


1946, numa noite quente e abafada. 


E MBRA-ME perfeitamente! Passou-se a 5 de Setembro de 


Tinhamos ido tomar o café para a varanda sobranceira ao 
lago. A Lua tinha aspectos de sonho ao reflectir-se na água, Ah... 
quase me esquecia: — chamo-me João e minha mulher Rita, 

Quando me preparava para levar a chávena à boca, entrou 
a nossa relíquia com um envelope na mão (digo relíquia por- 
que é uma criada que tenho há 16 anos): 


Sr. João, vieram há bocadinho entregar esta carta, Não 


esperaram a resposta, nem disseram da parte de quem vinha. 

— Esquisito!... Bem, deixa cá ver à carta, 

Peguei no envelope, revirei-o nos dedos e, muito admirado 
por não ver o remetente, abri-o. 

Nem uma linha. Nenhum nome, nada, Só dois bilhetes para 
a ópera Fiquei pensativo, intrigado ; enfim, tentei saber a que 
propósito apareciam ali dois bilhetes, sem uma indicação sequer. 


Mandei chamar a criada, 


— Teresa, estás certa de que não vinha mais nada agarrado 


a este envelope? 


— Não, sr. João. O envelope estava tal qual o entreguei. 
Os bilhetes davam direito a um camarote, donde presumivel- 
mente, vinte e quatro horas depois, eu ouviria O Barbeiro de Se- 


vilha, 


Dito e feito, No dia seguinte resolvi ir gozar, graças a um 
desconhecido benfeitor, aquela sessão tão prometedora quanto 


inesperada, 


A minha mulher lá se arranjou — e partimos. 
Durante o trajecto, interrogámo-nos sobre a origem dos bi- 
lhetes, Por mais que cogitássemos, não atinávamos. 


Entrámos no teatro 


O espectáculo foi magnífico. Ficámos 


contentíssimos. Encontrámos duas ou três pessoas amigas, e vol- 


támos devagarinho para casa. 


Minha mulher apeou-se junto ao portão do nosso jardim, e 


eu fui guardar o carro, 


Quando entrava em casa, ouvi já a Rita aos gritos : 

— João, João! Ai que desgraça! Roubaram-me as joias. 

Corri como um doido para o quarto de minha mulher, onde 
a criada tremia como varas verdes. 


Perto da caixa das joias vi um bilhete que rezava assim: 
QUE TAL O ESPECTÁCULO? 


Mário da Costa (Nova) 


eee 


A falta duma bomba de gaso- 
lina no trajecto da Costa Nova 


«Não há, em todo o movimenta- 
díssimo trajecto da Costa Nova à 
Aveiro, nem naquela praia, uma 
bomba de gasolina. Sucedeu-me 
que, um destes dias, só por favor 

e um automobilista que passou, 
não tive que ficar no meio da es- 
trada, Se não há particulares que 
diligenciem no sentido de reparar 
esta falta (e cremos que tal lhes 
seria lucrativo), talvez a Comis- 
são Municipal de Turismo, inte- 
ressada em incentivar iniciativas 
que valorizem esta magnífica zona, 
pudesse estudar o problema /.../» 


Assinante n.º 1—812 


Co os Públicos 


«Permita-me, Snr. Director 
que, como assíduo leitor do seu 
conceituado e utilíssimo jornal, 
o venha desviar dos seus intúme- 
ros afazeres e ocupar um pouco- 
chinho do precioso espaço, para 
«focar» num tema que, apesar de 
muito debatido, nunca é demais 
frisar. 

Assistimos ao concerto gre a 
excelente Tuna Musical de Ser- 
zedo realizou, no Jardim Público, 
no passado Domingo e, da sua 
magnifica actuação, ocorreu-nos 
a pergunta de sempre:— Por 
que continuam os aveirenses a 
estar inibidos de ouvir música 
por conjuntos da sua terra ? 

Existindo na cidade duas 
Bandas de Música (Amizade e 
Aveirense), a primeira das quais, 
parece-nos, em excelente forma, 
não haveria probabilidades da 
Câmara Municipal, através da 
respectiva Comissão Municipal 
de Turismo, conseguir que as 
citadas Bandas brindassem a ci- 
dade com concertos, que além 
de serem uma necessidade espi- 
ritual, constituiriam ao mesmo 
fempo mais um grande cartaz 
de propaganda da terra e servi- 
riam, ainda, para um melhor 
aperfeiçoamento do seu nível ar- 
tístico ? 


Evidentemente, sertam dados 
os subsídios remuneradores jul- 
o Sd necessários às referidas 

andas, cujos elementos são 
puros amadores e, portanto, ra- 
pazes a quem se teria de exigir 
um maior esforço. Salvo me- 
lhor opinião, achamos que esta 
nossa observação é bastante vid- 
vel, uma vez que o Turismo, que 
já tanto tem feito por Aveiro, 
acolhesse, com a sua costumada 
boa-vontade, o assunto em cau- 
sa, apresentando-o à apreciação 
da Câmara Municipal para que 
esta pudesse proporcionar a to- 
dos os seus munícipes manifes- 
tações de arte que muito contri- 
buiriam para uma melhor educa- 
ção cultural da população. 

Aveiro, que se orgulha de 
ser uma das terras do País onde 
mais se cultiva a divina arte, 
bem merece que jamais se det- 
xem cair no olvido tais concer. 
tos, os quais raramente nos tem 


Anúncio 


No dia 26 do corrente, 
pelas 10 horas, vai à praça 
na Direcção de Finanças de 
Aveiro, um automóvel «Nash» 
e seus acessórios, por 
15.000$00. 


Pombos correios 


Vende uma colónia, por 
motivo de mudança de resi- 
dência, Jaime de Almeida 
Marques, (Ferragens de 
Aveiro, L.da — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho). 


Trespassam-se 


O Restaurante Galo d'Ouro 
e a Pensão Imperial, por mo- 
tivo da retirada dos seus 
proprietários para o estran- 
geiro. 


sido dado ouvir pelas Bandas da 
terra, à parte os que, de longe a 
longe, nos proporciona a Banda 
Amizade, agremiação que é um 
exemplo vivo de dedicação da 
sua massa associativa e dos 
seus elementos e que tanto tem 
prestigiado Aveiro nas numero- 
sas terras que tem visitado, Bem 
merecia este agrupamento um 
mator carinho por parte das 
entidades oficiais e dos aveiren- 
Ses, porque tem sabido elevar 
bem alto o nome da sua terra e 
trabalha sem desânimo para uma 
melhor função educativa, de 
cujos fins se tem tirado o mais 
amplo aproveitamento. 

Assim, Snr, Director, dando 
guarida a esta simples «lem- 
brança», decerto irá ao encontro 
dos desejos dos verdadeiros e 
bons aveirenses |, ../n 


Dinis Barros 
CANDEEIROS 


QUE PRECISAM 
DE SER LIMPOS 


«Tem causado justos reparos a 
falta de limpeza nos candeeiros de 


Facilidade o prestações | 


Para tudo e para todos 


Casa das Utilidades 


| Leite Higienizado 


“DougaSul 


É vendido em garrafas seladas 


MO PREGO DO LEITE DUGORA 


Entrega ao domicilio 


Pedidos a 


Latinos dg Aveiro 


[IMITADAaA 
TELEFONE NZaA 


corte — real prova do seu ali- 
ciante convívio. 

Manda, porém, a verda- 
de que se diga que este 
real personcgem sem coroa 
(não queremos dizer sem 
coroas, entenda-se) tem, não 
obstante tão invejáveis pre- 
dicados, telha para dor e 
vender — embora suceda 
que... prefira o negócio à 
oferta... 

Colhe dos campos barro 
cozido; vende a colheito—e 
semeia pelos campos o pro- 
duto da vendo: milho so- 
nante... que não é barro! 

Mas o mais espantoso é 
que todos acham pertei- 
tamente natural que es- 
ta «silhueta» (note-se que 
dizemos silhueta e não alma 
penada) possa vaguear por 
aí, como um'ser vivo e são...- 
estando há muito... a fazer 
tijolo | 

Pois que continui neste 
Mundo, por muitos e dila- 
tados anos, a fazer tijolo 
para proveito dos vivos. 


Silhuetas 


Sempre nos lábios um dito sentencioso, de muita ex- 
periência feito; cultivado pelos anos, que já somam algu- 
mas pesadas dezenas, sem pesarem, contudo, no seu 
porte e na sua natural vivacidade ; ilustrado pelo muito que 
tem visto, aquém e além-fronteiras, com uma clareza que 
nem os seus inseparáveis óculos escuros conseguem 
obscurecer — não admira que este homem reúna à sua 
volia, no auditório do «Trianon», ouvintes em copiosa 


iluminação pública. Por mim, te- 
nho observado o facto na Rua de 
Domingos Carrancho e nas Pra- 
ças de 14 de Julho e do Dr, Joa- 
quim de Melo Freitas...» 


Assinante n,º 1—218 


NO BAIRRO 
DE SÁ — 


«/...| era favor chamar nesse 
jornal a atenção de quem de direi- 
to para os casos degradantes pra- 
ticados por uma matilha de cães 
que infestam o populoso Bairro 
de Sá. /.,./» 


Assinante n.º 1—189 
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DESPORTOS 


FT EB Cb 


O trio central esteve formado pelos 
três argentinos: Calichio (treina- 
dor), Bella e Auleta. 


Na segunda metade, Mateus e 
Cruz foram substituidos por Ar- 
mando e Silvio, respectivamente, 
mas os dois primeiros regressaram 
aos seus lugares, a meio deste pe- 
ríodo, 


Os três argentinos, como se es- 
perava, confirmaram boa catego- 
riu, cada um no seu jeito próprio. 
Dos extremos, o primeiro cum- 
priu mais satisfaloriamente, tanto 
assim que voltou a: ocupar o 
lugar. Cruz, pouco servido, mos- 
trou habilidade. Silvio, junior in- 
ternacional na época passada, e 
Armando fracassaram neste pri- 
meiro exame, No entanto, são ele- 
mentos para voltar a ver. 


Na defesa, Virgílio teve actua- 
ção saliente, apesar de mal coad- 
juvado pelos companheiros do lado. 
Casimiro, lento e mal colocado no 
terreno, e Lopes, demasiado im- 
pulsivo, fraquejaram na sua mis- 
são, deixando escapar muitas ve- 
zes os adversários que «policia- 
vam», 


Foram os elementos de mais 
fraco rendimento de: tudos quan- 
tos alinharam pela turma aveirense, 
Esperamos novas actuações, para 
aquilatarmos das: suas possibilida- 
des de se fixarem na equipa. 


Na balisa estiveram Violas e 
Bráulio, que não tiveram grandes 
ensanchas para mostrar o que va- 
lem, No pouco que fizeram, no 
entanto, estiveram bem, 


Continuação da última página —————— 


Sob a direcção de Eduardo 
Peixinho, os grupos alinharam; 

Beira-Mar — Violas (Bráulio); 
Casimiro e Lopes; Valente, Vir- 
gílio e Leite da Costa; Mateus 
(Armando), Callichio, Bello, Au- 
leta e Cruz (Sílvio). 

D. Aves — Joaquim |; Farugo 
e David; Ribeiro, Joaquim Il e 
Mocho; Rapinhas, Ferreirinha, 
Mário, Loureiro e Miranda, 

Ao intervalo, o marcador acu- 
sava 3-1, sendo o Beira-Mar o pri- 
meiro a marcar, para surgir o em- 
pate pouco depois. Cada um dos 
grupos falhou a transformação de 
uma penalidade máxima. 

Bello (1.º, 2.0 e 3.º), Callichio 
(4.º) e Mateus (5.º) marcaram os 
tentos do Beira-Mar. O primeiro 
teve ainda dois remates contra a 
trave, 

O triunfo foi merecido, ante 
um adversário que deixou bua im- 
pressão, pela velocidade e desen- 
voltura com que actuou, 

Eduardo Peixinho, talvez por 
efeitos do defeso, apitou algumas 
vezes com benefício para o infrac- 
tor. No resto, bem, 


Campeonato Distrital de Aveiro 
Ci Divisão) 


Marcado, vara amanhã, o início 
desta competição, só no dia 18 tal 
se registará, em virtude do Con- 
selho Técnico da A, F. A. ter ve- 
rificado que alguns campos, entre 
os quais o desta cidade, não se 
encontram nas condições regula- 
mentares. 

No caso de Estádio de « Mário 
Duarte» exige-se a existência de 
cabines para jogadores e árbitros, 
anexas ao rectângulo de jogo, A 
exigência comprende-se muito 
bem, a fim de se evitar contactos 
com o público e o cortejo de in- 
convenientes, que daí advem, Mas 
o que não está certo, e se lamen- 
ta, é que só agora, já em plena 
época, o referido Conselho Téc- 
nico tenha actuado, tanto mais sa- 
bendo que as deficiências aponta- 
das são de há muito conhecidas. 
O «defeso» durou dois meses, Ora, 
neste período, é que teria sido 
oportuna a intervenção, que se 
veio veriticar fora de tempo, quan» 
do os clubes hão-de encontrar di- 
ficuldades para reparar tais defi- 
ciências, em tão curto prazo. 


CICLISMO 
Circuito de Aradas 
O É já no próximo dia 18 que se 


efectua o V Circuito de Aradas, 
destinado a corredores populares, 


ii À prova terá o percurso de dez 


voltas ao circuito, no total de 80 
quilómetros, passando por Verde- 
milho, onde será instalada a meta, 
Bonsussesso, Quinta do Picado e 
Arada. 

A organização desta prova está 
a cargu do Centro de-Recreio Po- 
pular da Casa do Povo de Aradas, 
com o patrocínio e direcção, da 
F. NÃo To 


O A nóvel agremiação aveirense 
Comércio e Indústria Clube de 


Manuel Granjeia 


ADVOGADO 


Avenida Dr, Lourenço Peixinho, 94 
Tray, do Mercado, 5-1.0 Esg.o 
º 


Telef. 556 
==— AVEIRO -— 


Conselhos úteis 
Proteja os seus olhos com lentes 
: de primeira qualidade " 
Óculos de todas as espécies 


ocULISTA MOTA 


Rua Agostinho Pinheiro, 10 — Telef. 477 
AVEIRO 


Aveiro, far-se-á representar no 
V Circuito de Aradas, com uma 
equipa de cinco ciclistas. 


O O Sangalhos Desporto Clube 
suspendeu, temporâriamente, a sua 
actividade, deliberação a que não 
serão estranhos os desmandos 
praticados contra Alves Barbosa, 


MIGA HAS 


O Tanto esforço, para tão 
pouco!,., — dirão os prosélitos 
do remo, Na verdade, consumir 
uma época a prepararem-se as 
equipas só para tomarem parte 
numa competição oficial (Cam- 
peonatos Nacionais), havemos de 
confessar que é muito pouco. 
Muito pouco para estimular o 
atleta e muito pouco para a moda- 
lidade ganhar « esporas de oiro ». 

Talvez seja caso para dizer: — 
o remo está a meter muita água — 
e os dirigentes federativos... tam- 
bém. 


O Sob a orientação técnica de 
Manuel Martins, os atletas do 
Comércio e Indústria Clube de 
Aveiro iniciaram, na última sema- 
na, os treinos na modalidade de 
andebol de sete. Nos primeiros 
dias do próximo mês, aquela colec- 
tividade promoverá um torneio in- 
terno, com a participação de 
quatro equipas. 


O O acampamento dos associa- 
dos do Comércio e Indústria Clube 
de Aveiro, anunciado para 1 e 2 
de Outubro próximo, efectuar-se-á 
nos dias 24 a 26 do mês corrente, 
na mata da Barra. 


O O Comércio e Indústria Clube 
de Aveiro conta instalar-se no 
centro da cidade, no próximo mês, 


Aplauso e incen- 
tivo valiosos 


O gr. Coronel Américo Robo- 
redo de Sampaio e Melo, activo 
Presidente da Comissão Distrital 
dos A'rbitros de Futebol, teste- 
munhou, em amável carta dirigida 
ao Director do Litoral, o seu 
franco aplauso às palavras que o 
orientador desta secção de Des- 
portos escreveu aqui sobre «A'r= 
bitros e Público». 


Nela acrescenta : 


Permito-me, ainda, pedir-lhe que 
continui com esta companha edu- 
cativa do Público, campanha que 
também os Clubes deveriam pro 
mover junto dos seus associados, 
pois assim prestará um grande ser- 
viço ao Desporto. 


Igualmente, os Clubes deveriam 
disseminar entre todos os seus 
adeptos o conhecimento das Leis 
do jogo, pois desta maneira se evi- 
tariam muitas cenas desagradáveis 
que se possam nos campos, e em 
que o árbitro é quase sempre a vi- 
tima. 


Acentua, depois, que a paixão 
clubista, a ignorância dos regula- 
mentos e o facciosismo, consti- 
tuem a principal causa dos lastimá- 
veis incidentes que, por vezes, se 
verificam. 


E conclui; 


Cometer erros com o firme pro- 
pósito de prejudicar um dos gru- 
pos ? — Custa-me a acreditar que 
hoja um árbitro português capaz 
de tomar tal atitude, a não ser que 
não tenha consciência ou possua 
deformação moral muito acentuada. 


Grátos por tão valiosa e esti- 
mulante concordância com a dou- 
trina aqui explanada, cumpre-nos 
ainda relevar o exemplo de com- 

reensão pela benéfica missão da 
mprensa, expresso na carta do sr, 
Coronel Américo Roboredo — 
exemplo que, infelizmente, precisa 
ainda de ser mprendido noutros 
catedráticos sectores dirigentes 
do desporto aveirense, 
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CAPELAS DE AVEIRO 


— XxX 
Capela de 8. Martinho 


culto de S. Martinho espalhou-se rápidamente por 
6) todo o reino, mercê dos virtudes admiráveis do 

grande antistite e da influência dos prelados fran- 

ceses que, durante os primeiros séculos da nossa 
nacionalidade, pastorearam dioceses portuguesas. 

Compreende-se, assim, que em Aveiro houvesse tam- 
bém devoção pelo glorioso Bispo de Tours — o ponto de 
no velho burgo se erguer um templo, ainda que modesto, 
em sua honra, 

Há que lamentor a escassez das notícias sobre a ca- 
pelo que lhe foi aqui dedicada. 

Sabe-se que ficava a nascente da vilo, como diz 
o Dr. Francisco Ferreira Neves, sem dúvida em território da 
extinta freguesia do Espírito Santo e não muito longe da 
demolida igreja paroquial. 

Marques Gomes situava-a na Rua de S. Martinho, 
ainda: hoje assim denominado, e Rangel de Quadros na 
Travessa do mesmo nome, o que se me afigura menos 
exacto. 

Pinho Queimado limita-se a enumerá-la; e Frei Ma- 
nuel Dias e Amaral, na suo informação de 21 de Maio 
de 1721, acrescenta apenas que a capela de S. Martinho 
era pública — «e esta he do pouo » — permitindo-nos con- 
cluir, com segurança, que ainda existia naquela data. 

Nada mais, oté agora, consegui apurar sobre a desa- 
parecida capela. Tenho, porém, fundadas esperanças de 
poder completar estes brevíssimos apontamentos com algu- 
mas referências ao seu aspecto exterior, do seu recheio e 
ao culto prestado pelos aveirenses de antanho a S. Martinho. 


António Christo 


BIBLIOGRAFIA: Morques Gomes, Memorias de Aveiro, póg. 145 
Rangel de Quadros, Aveiro — Apontamentos históricos, fl. 153; A. G. da 
Rocha Madahil, Informações paroquiais de distrito de Aveiro de 1721, 
no Arquivo -do Distrito de Aveiro, vol. |, pág. 40; F. Ferreira Neves, À me- 
méria sobre Aveiro de Pinho Queimado, no Arquivo cit, vol. HI, págs. 90 
e 95. 
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3 Um filma EXTRA - SENSACIONAL 
vero Camélia 


O APRESENTA Q 
Domingo, 11 de Setembro (às 15.30 e 21.30 horas) 
A grande revelação de Maria Felix e 


3.º Feira, 13 (às 21.50 horas) 


Uma história que 


nunca tinha sido 


contada," 


Sábado, 17 (às 21.15 horas) 
2 sensacionais estreias 


Sansue do Meu Sangue 


Um grande filme premiado no Festival de Cannes! 


O filme mais emocionante do ano, 


que tem o campo de jogos por cenário! 


E o filme em SUPER-COLORIDO 


O manto da morte 


Litoral. 


tem 


€ SERVIÇOS — 


m DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telef, 73 
Casa de Saúde da Vera-ltuz — Telef. 648 
huto-ambulância — Telef. 74 
FARMÁCIA DE SERVIÇO 
- —— Amanhã, Domingo 
Farmácia Moderna — Tel, 65 
R. dos Comb. da' G, Grerra 
Em Esgueira: 

Farmácia Higiene 


Manobras Militares 


Em combóio especial, par- 
tiram para Santa Margarida, 
a fim de tomarem parte nas 
manobras que ali se estão a 
efectuar, 19 oficiais, 25 sar- 
gentos e 577 praças do Re- 
gimento de Infantaria 10, 
aquartelado nesta cidade. 


1.º prémio na 1.º semana do cinema hespanho 
Realizado no cinema MONUMENTAL de Lisboa 


A coroa de glória de Jorge Mistral 


> 


Um. elenco: sensacional: EDWARD 6. ROBINSON, SUZAN HAYWARO 
e RICHARD CONTE 


hos Srs. Automobilistas MENINA 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis. Em- 


com George Montegomery e Gale Storm 


para escritório, Precisa-se. 
Nesta Redacção se informa. 


prestem-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 


Aa. m. ABREU 
Av. Dr. L. Peixinho, 184 — A ER O — Telef. 594 


Cadeira 


De Barbeiro. Vende-se. 


ca Rolleiflex. 


tregar nesta Redacção. 


Perdeu-se 
Máquina fotográfica mar- 


Gratifica-se quem a en- 


Banho quente! 


Esquentador o petróleo, a Goxcidio e eléctrico 


Casa das Utilidades 


Senhora, ensina. 
Informa o geren- 
te do Café Avenida ou nesta 
Redacção. 


Inglês 


Pela Câmara Municipal 


Urbanização da 
zona do Liceu 


Foi aberto concurso, por 
50 dias, para as seguintes 
empreitadas: pavimentação, 
a betão-asfalto, do arrua- 
mento sul-nascente do bairro 
do Liceu, com a base de lici- 
tação de 104.392890, e pavi- 
mentação, a vidraço preto e 
branco, do passeio em volta 
do edifício do Liceu, com a 
base de licitação de 84.004890. 
Estas obras são compartici- 
padas pelo Fundo de Desem- 


prego com a quantia de 


TO.000$00. 


Postura sobre vistorias para 
bencficiações higiónicas 


Foi aprovada por sua Ex- 
celência o Ministro do Inte- 
rior a nova redacção da pos- 
tura sobre vistorias para be- 
neficiações higiénicas dentro 
da área da cidade. Esta pos- 
tura entra em vigor no dia 1 
de Outubro do corrente ano. 


Obras citadinas 


Concluiu-se a pavimenta- 
ção, a vidraço preto e branco, 
do passeio nascente da Rua 
do Eng.º Silvério. 

Devem terminar dentro 
de uma semana os trabalhos 
de pavimentação, a vidraço 
preto e branco, do passeio 
em volta do edifício do Mer- 
cado de Manuel Firmino. 

Concluiu-se a pavimenta- 
ção, a betuminoso, da rua de 
Antónia Rodrigues e da Tra- 
vessa do Dispensário. 

Prosseguem os trabalhos 
de assentamento da guia do 
passeio na rua do Capitão 
Sousa Pizarro. 

Com a comparticipação 
de alguns moradores do local, 
foi construído um colector de 
esgotos e foi pavimentada a 
Travessa de Fernandes To- 
más, em Esgueira. 


Conselho Municipal 


Hoje, pelas 15 horas, 
reune o Conselho Municipal, 
a fim de discutir e aprovar 
as bases do orçamento e o 
plano de actividade para o 
próximo ano de 1956. 


Monumento a José Estôvão 


Em cumprimento de uma 
deliberação camarária, toma- 
da em Novembro do ano 
findo, foi entregue a José 
Castro Guedes, Ld.*, da Fun- 
dição de Arte, de Vila Nova 
de Gaia, o trabalho de pati- 


nagem da estátua a José Es- 
têvão, que se encontra com 
muito verdete. Os trabalhos 
devem começar brevemente. 


Justo galardão 


Na sede da Comissão 
Municipal de Turismo com- 
pareceram, no dia 5 do cort- 
rente, os pescadores Tomé 
de Oliveira e Henrique Cara- 
vela, da Torreira, que rece- 
beram das mãos do sr. Pre- 
sidente da Câmara e do 
Vogal da Comissão de 
Turismo, sr. Eduardo Cer- 
queira, uma camisola de lã. 
O sr. Arnaldo Estrêla Santos, 
Presidente daquela Comissão, 
que teve a iniciativa de pre- 
miar os humildes pescadores, 
louvou a espontaneidade com 
que tinham oferecido sardi- 
nhas, broa e vinho a estran- 
geiros, sem mira em qualquer 
recompensa. Assistiu à en- 
trega de tão justo galardão o 
Vogal da Comissão Munici- 
pat de Turismo, sr. Carlos 
Grangeon Ribeiro Lopes. 


Subestação de 
energia elóctrica 

Segundo noticiaram os 
jornais, o navio português 
« Sete Cidades », dos Carre- 
gadores Agoreanos, que saiu 
do Havre, transporta toda a 
aparelhagem eléctrica (NOR- 
MABLOC) encomendada pela 
União Eléctrica Portuguesa 
para a Subestação desta. ci- 
dade aos «ateliers» de Cons- 
tructions Electriques de la 
Compagnie Generale dºElec- 
tricité de Paris. 

A Subestação, para a qual 
há já terreno comprado em 
Vilar, é um melhoramento 
apreciável para o concelho. 


Pela P. S. P. 


Novos funcionários 


Tomaram posse dos car- 
gos de escriturários de 2.º 
classe da Secretaria do Co- 
mando da P.S.P., desta ci- 
dade, nos dias 1 e 3 do cor- 
rente, respectivamente, Os STS. 
António José Domingues Pe- 
res e Arnaldo Rebelo de 
Mendonça. 

A posse foi-lhes conferida 
pelo sr. Comandante Distrital 
Capitão Jovelino Pamplona 
Corte Real, na presença dos 
restantes funcionários, que 
exortou os novos servidores 
ao cumprimento dos seus de- 
veres profissionais. 

O primeiro daqueles ses 
nhores é filho do sr. Joaquim 


Ea Ghislaine 


Modas 


KR. Gustavo Ferreira Pinto “Vasto, vindo Aveiro 


AEROLINEE 


ALITALIA 


ITALIANE 


INTERNAZIONALI 


eee 


PN 


Olerece-vos os melhores serviços utili- 
zando os seus modernissimos SUPER D (6 B 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 


Para reservas e informações : Praça d 
Representantes em LISBOA: 


a Alegria, 58-4.º-— Letra F 


TELEFONE 


a sa08 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


Peres, nosso conterrâneo e 
Tesoureiro da Fazenda Públi- 
ca em Vila Real e neto do 
falecido General Peres. 
Aos empossados, as 
felicitações do Litoral. 


Director Escolar 


Regressou de Lisboa, on- 
de se deslocou em serviço 
oficial, o sr. Prof. Manuel 
Cardoso Ribeiro, Director do 
Distrito Escolar de Aveiro. 


Em serviço 
de inspecção 


O Esteve nesta cidade o Ins- 
pector sr. Artur de Almeida 
Carneiro, da Jnspecção do 
Ensino Particular, do Mi- 
nistério da Educação Nacio- 
nal, que daqui seguiu para 
Cantanhede, 


O Também se deslocou a 
Aveiro, em missão oficial, o 
Inspector sr. Mário Ferreira 
da Costa, da Junta de Emi- 
gração. 


Cine-Civbe de Aveiro 


Como noutro lugar se 
anuncia, a próxima sessão 
realiza-se no Teatro Avei- 
rense, na noite de 16 do cor- 
rente, sexta-feira. 

O Cine-Clube de Aveiro 
continua a proporcionar aos 
seus já numerosos associa- 
dos espectáculos de bom qui- 
late, cumprindo assim, com 
louvável diligência, os fins 
de cultura que se propôs. 


Acidentes 


O No cruzamento das Ruas 
de S. Sebastião, Castro Ma- 
toso, Eça de Queirós e Largo 
de Luís de Camões, deu-se 
uma violenta colisão entre 
dois automóveis, conduzidos 
por Manuel Correia Simões, 
motorista na Coutada — Ilha- 
vo—e José Gonçalo, funcio- 
nário camarário em Tavira, 
Registaram-se grandes ava- 
rias nos veículos; mas não 
houve, felizmente, acidentes 
pessoais. 

A P. S.-P. tomou conta 
da ocorrência. 


€ Na rua do Clube dos Ga- 
litos, quando o excursionista 
sr. Mandel Vieira Pinto, ca- 
sado, de 51 anos, Construtor 
Civil, residente em Vilar do 
Andorinho, Gaia, pretendia 
lavar as mãos, escorregou 
duma lingueta do cais que dá 
acesso ao Canal Central e 
caíu à água, submergindo-se, 


DS | 


Rapidamente, o guarda da P. 
S. P. n.º 78, em serviço na 
Rua de João de Mendonça, 
acorreu e, com o auxílio do 
marítimo Manuel Joaquim da 
Cunha e de Joaquim Gomes 
Campos, salvaram o sr. Viei- 
ra Pinto, fazendo-o conduzir 
na ambulância dos Bombeiros 
Voluntários ao Hospital da 
Misericórdia, onde foi socor- 
rido. 


Prisão de um larápio 


Foi preso, e entregue à 
guarda da P. S. P, desta 
cidade, António Baptista Pi- 
menta, solteiro de 35 anos, 
natural do concelho de Bra- 
ga, sem residência certa, au- 
tor de um assalto a uma pro- 
priedade do sr. José de Bar- 
ros, proprietário da Pensão 
Barros, sita na Estrada Nova 
do Canal, furtando dali rou- 
pas e dinheiro no valor de 
algumas centenas de escudos, 
pertencentes ao criado de 
servir Bernardino José Lo- 
pes, guarda da mesma pro- 
priedade. 


Envenenamento 


Deu entrada no Hospital 
da Misericórdia, em perigo 


de vida, Ivone de Jesus Fon- 
seca, solteira de 17 anos, 
empregada na Fábrica « Ar- 
tíbus», filha de Carlos da 
Silva Cardoso e de Noémia 
de Jesus Fonseca, residente 
com seus avós à Rua de José 
Luciano de Castro, desta ci- 
dade, por ter ingerido um 
formicida, ; 

Ao cabo de porfiados es- 
forços do corpo clínico do 
hospital, a infeliz pequena 
pode considerar-se livre de 
perigo. 


A quem pertencem? 


Pombo correio 


O O Sargento do Regimento 
de Cavalaria 5, desta cida- 
de, sr. António Ferreira Al- 
ves, recolheu no seu pombal 
um pombo correio, portador 
de uma anilha com a seguin- 
te Petições NUHW -54-B- 
-1931. 


Fica à disposição de quem 
se apresente documentado 
para o reaver. 


Um anel 


O Um Sub-chefe da P.S.P. 
desta cidade, encontrou aban- 
donado no' Largo do Eng. 
Frederico Ulrich um anel em 
ouro, que prontamente en- 
tregou no respectivo Coman- 
do, onde será entregue a 
quem provar que lhe per- 
tence. 


Duas bicicletas 


O O sr. Manuel Soares da 
Fonseca, proprietário do Café 
Clélia, à Rua de Cândido 
dos Reis, entregou no Co- 
mando da P. S. P, desta ci- 
dade duas bicicletas usadas, 
com matrícula das Câmaras 
Municipais de Anadia e Avei- 
ro, que ali foram deixadas a 
guardar, em Maio do ano 
corrente, sem que até hoje 
tenham sido procuradas. 

Como se não conhecem 
os donos, presume-se que se 
trate de furtos. - 


Alvaro Pinto Jorge 


—— ENGENHEIRO CIVIL === 
Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 


Rua de S. Bartolomeu, 8-r/6-D. - tel. 665 


Massas Alimentícias 
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Bolachas e Biscoitos 


Farinhas de Trigo empacotadas 
São os deliciosos produtos da 


NACIONAL 


MARCA REGISTADA —— 


Que se impõem pela sua qualidade e esmerado fabrico 
A' VENDA EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS 


A Mau «$. Vicente » 


Esteve na Gafanha o sr. 
Dr. Júlio Ferreira,David, pro- 
fessor da Escola Naval, que 
propositadamente ali se des- 
locou de Lisboa para trocar 
impressões com o mestre 
Manuel Mónica sobre a Nau 
«S. Vicente », que, em arte, 
lembrará a famosa «Nau 
Portugal >», há anos ali cons- 
truída, 


Com aquele construtor 
foi firmado, ante-ontem, 
o contrato para a realização 
dos trabalhos do casco, colo- 
cação de mastros e vergas, 
tanques e escovens da im- 
portante unidade. 


O concerto da: 
Tuna de ferzedo 


Como anunciámos, deu 
um concerto, amâávelmente 
dedicado aos aveirenses, na 
manhã do último domingo e 
no coreto do Jardim Público, 
a Tuna da Associação Re- 
creativa e Cultural de Ser- 
zedo. 


Sob a segura regência do 
maestro Manuel Soares da 
Fonte, aquele conjunto musi- 
cal, que se mostrou equili- 
brado nos seus diversos nai- 
pes, executou: Zacatim, se- 
lecções do Rigoleto e dos 
Sinos de Corneville e duas 
composições do regente — 
Uma festa portuguesa e 
Jardim do Paraíso. 


O público, relativamente 
numeroso, aplaudiu com in- 
teira justiça a excelente au- 
dição. 


estro Aveirense 


Telefone 118 
PROGRAMA 
DA SEMANA: 


SÁBADO, 10 de Setembro de 1955 (às 21.80 horas) 


Um filma que nos fará recordar os belos sonhos de criança; = 


Domingo, 11 
(às 21.30 horas) 


ESPORAS 
DE AÇO 


Uma produção da « Metro » 
em TECNICOLOR, com 
Aventuras, Persegul- 
ções, Romance, Amor 
e Vingança, interpretado 
pelos consagrados artistas: 


James Stewart 
Janet Leigh 
e Robert Ryan 


Quinta-feira, 


Grande realização inglesa, com 
um conjunto de excelentes artistas. 


As Aventuras de 


TOM SAWUER 


— Em Tecnicolor 


15 (às 21,30 horas) 


Aconteceu em Londres 


Movimento 
. Hospitalar 


Segundo o boletim esta- 
tístico que recebemos, refe- 
rente ao mês de Agosto fin- 
do, o movimento de doentes 
no Hospital da Santa Casa 


da Misericórdia foi o se- 
guinte: 
Entradas: Total —201 


- sendo 55 pensionistas e 56 


não pensionistas. 

Saídas: Total —48, sendo 
15 pensionistas e 55 não 
pensionistas. 

Serviços cirúrgicos: To- 
tal—68. 

Maternidade : Total — 13 
nascimentos (12 varões e 1 
fêmea). 

Agentes físicos: To- 
tal — 274, 

Raios X: Total — 80. 

Análises clínicas: 
tal — 467. 


Serviço do Banco: To- 
tal— 1,260, 


Esgueira 


O As festas em honra de 
Nossa Senhora do Rosário, 
que se realizam aqui nos dias 
17,18 e 19 do corrente, cons- 
tarão de concertos musicais 
pelas Bandas Amizade e de 
Travassô, procissão de velas 
e outras cerimónias religio- 
sas, e exibição do Rancho da 
Casa do Povo. 


6 No próximo dia 16,a F. 
N. A, T. oferece uma sessão 
de cinema aos sócios da Cusa 
do Povo no seu vasto salão 
de festas. 


To- 


A CIDADE — continua na pág. seguinte 


Praticante 


PRECISA-SE, para papela- 
ria, com boa apresentação 
e de idade de 13 a 15 anos. 


Nesta Redacção se informa. 


Guarda-livros 


oferece-se em regimem livre 
para a cidade ou arredores, 


Informa esta Redacção. 


CISTRIBUIDORED! 
JOSÉ PINNEIRO OA SILVA à £* — ponto 


EM AVEIRO: 
Abraão Borges 
Imprensa Universal 
Livraria Vieira da Cunha 


Estão abertas 


Inauguração de uma 
casa construida pela 


Cooperativa «O Pro- 
blema da Habitação » 


No último domingo, no 
Bairro do Liceu, foi inaugu- 
rada uma moradia que a 
Cooperativa «O Problema da 
Habitação » mandou edificar 
para o seu associado sr. Luís 
Rosmaninho Pereira da Silva 
Maia. 

Trata-se de um magnífico 
edifício, construido sob pro- 
jecto do conhecido Arquitecto 
sr. José Isaías Cardoso, em 
empreitada do Construtor Ci- 
vil sr, Joaquim Alves Moreira. 

A chave do prédio foi sim- 
bôlicamente entregue no de- 
curso de uma breve sessão, a 
que presidiu o sr. Joaquim 
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Iastução Primária — Admissão 
Gueso 2iceal completo 


Cueso Comeczcial 


ANADIA — Telefone 16 


as matrículas 


pressões, o sr. Djoemena tra- 
duziu-noso encantamento que 
lhe despertou a região avei- 
rense, acentuando que ten- 
cionava voltar aqui em mais 
demorada visita. 


Festas e Romarias 


O Terminaram anteontem 
os festejos ao S. Paio da 
TORREIRA, que, à seme- 
lhança dos anos anteriores, 
constituiram um colorido car- 
taz regional. 


O Hoje, amanhã e segun- 
da-feira, realizam-se as festi- 
vidades e a tradicional roma- 
ria à Senhora das Dores, 
que se venera na Capela do 
Solar Tavares Lebre, em 
VERDEMILHO. 


O Com o concurso das 


Pereira da Silva, Presidente bandas de Pinheiro, Canelas, 
da Direcção da Cooperativa, Casal de Alba e Eixo; missa 


ladeado pelos srs. Desem- 
bargador Jaime Dagoberto de 
Mely Freitas e Padre Antó- 
nio de Oliveira, Editor do 
Correio do Vouga. 

O sr. Pereira da Silva, de- 
pois de cumprimentar a mãe 
do novo proprietário, o sr. 
Dr. Melo Freitas, a Imprensa, 
ali representada pelos dele- 
gados dos semanários locais, 
e os convidados presentes, 
relatou os elevados fins da 
Cooperativa e as dificuldades 
que se lhe têm deparado no 
decurso da sua operosa exis- 
tência. Aquela construção 
era já — anunciou —a 1,516.º, 
59.º deste ano e 9," em Avei- 
ro. O sr. Dr. Melo Freitas 
agradeceu os cumprimentos 
que lhe foram dirigidos, lem- 
brou a amizade que o liga 
ao sr. Pereira da Silva e fez 
judiciosas considerações so- 
bre o problema habitacional. 
O Rev.” António de Oliveira 
felicitou a Cooperativa, pela 
sua vasta e utilíssima obra, e 
o novo proprietário, sr. Luís 
Rosmaninho, por ver tão bem 
concretizada a legitima aspi- 
ração dum lar condigno. 

Lido e assinado o auto de 
entrega da chave, foi servido 
aos convidados um fino copo 
de água. 


Visitante ilustre 


Na pretérita quarta-feira, 
esteve em Aveiro o sr. R.M. 
M. Soerianata Djoemena, Mi- 
nistro Plenipotenciário da Re- 
pública da Indonésia em Lis- 
boa. 

Em rápida troca de im- 


solene e sermões, pregados 
pelo Rev.º Alberto Tavares 
de Sousa; procissão e inau- 
guração duma nova torre e 
sagração de um sino; ilumi- 
nações e arraial nocturno — 
realizam-se, hoje, amanhã e 
na segunda-feira, festejos em 
honra da Senhora dos Re- 
médios, na OLIVEIRINHA, 


O Em AVEIRO, nas ime- 
diações do Canal de S, Ro- 
que, onde, na sua capelinha, 
se venera a Nossa Senhora 
das Febrês, começam amanhã 
as festividades em sua honra, 
com a participação das ban- 
das locais Amizade e Avei- 
rense. A's 11 horas, será 
cantada missa solene, a gran- 
de instrumental pela primeira 
daquelas bandas; às 12.30, 


INACREDITÁVEL!... 


Peúgas de NYLON 
para homem a 12850 


Só no MALHA IDEAL 


Rua Conselheiro Luis de Magalhães n.º 29-A 
(Junto à Foto Resende ) 


FAZEM ANOS: 


Hoje — A sr D. Maria Virgínia de 
Almeida d'Eça Soares, filha do sr. Dr. 
Manuel Soares; o sr. Francisco Valente ; 
a menina Maria Norbinda da Silva Cres- 
po, filha do sr. David Simões Crespo; o 
menino José António Ferreira Teixeira 
Lopes, filho do sr. Dr. José da Veiga 
Teixeira Lopes, aveirense ausente em 
Fiança; os meninos José Artur Lopes 
Ramos, filho do sr. Artur Ramos, e Fran- 
cisco Freire Simões Veiga, filho do sr. 
Antero Veiga. 

* Amanhã — À sr.º D. Maria Selene 

de Vilhena Pereira da Cruz e Costa, 
esposa do correspondente de O Século 
nesta cidade e nosso colaborador sr. 
Aurélio Costa; e o sr. Dr. Francisco Lou- 
renço da Costa, Professor da Escola In- 
dustrial e Comercial de Aveiro. 


Em 12 — As sr.9s D, Fernanda Vilas 
Boas do Vale Pires e D. Isaura Tavares 
de Vilhena; o sr. António Neto, Chefe 
da Estação dos C. T. T. do Bombarral; 
eo sr. Raúl de Sá Seixas. 


Em 13—A sra Profs D, Alzira Naia 
de Resende Silva e Pereiro, esposa do 
nosso colaborador sr. Tenente Gonçalo 
Maria Pereira; a sr.º D. Rosa Ferreira, 
sogra do 1.º Sargento sr. Manuel de Car- 
valho; e as meninas Rosa Adriana, filha 
do sr. José Adriano Pereira Aguiar, e 
Maria Rosalina Graça da Silva; e o sr. 
Manuel da Silva Neto, 


Em 14 — À sra D. Custódia Olivei- 
ra, esposa do sr. João de Oliveira; o sr. 
Dr. Pompeu de Melo Cardoso; e o sr. 
Amadeu Pinto dos Reis. 


ADSERERE . Litoral - 10-9-55 


Uno 2) 57 A 
olégio Nacional de Anadia 


(PARA O SEXO MASCULINO) 


aNisita 


Em 15— A sra D, Maria das Dores 
Maia Lima, esposa do sr. Jaime Martins 
de Lima; e o menino Pedro Eduardo do 
Vale Guimarães e Oliveira, filho do sr. 
Dr. Orlando de Oliveira, 


Em 16 — A sra Prof.o D. Zaida Pinto 
Fernandes” Caleiro Carvalho; e os srs. 
Capitão Acácio Teixeira Lopes e Amilcar 
Henriques Gamelas. 


CASAMENTO 


Na igreja paroquial de Esgueira, rea» 
lizou-se, no último sábado, o casamento 
da sr.º D, Delta da Conceição de Pinho e 
Fradique, professora oficial, filha da sr.º 
D. Benilde Pinho e: Fradique e do sr. 
Raúl Lopes Fradique, com o sr. Isauro 
Namorado Ramalheira, empregado ban- 
cário, filho da sr.º D. Guilhermina Paula 
Ramalheira e do sr. Isauro de Oliveira 
Ramalheira, 

Foram padrinhos: da noiva, seu tio, 
o sr. José Maria Borrego, e a srº D 
Rosa Bettencourt; e, do noivo, seus pais. 

Foi servido um fino copo de água 
em casa dos pais da noiva, após o que 
os recem-casados sairam em viagem de 
núpcias, 


DOENTES 


O Encontra-se gravemente enferma 
a sr.9 D. Francisca Paula Amaro Lemos, 


O Tombém está doente, e desde há 
tempo de cama, o menino José Artur, fi- 
lho do sr. Artur Ramos. 


Desejamos - lhes um rápido e 
completo restobelecimento. 


sairá da paroquial da Vera- 
-Cruz um Cortejo de Oferen- 
das; às 15 ladaínha e sermão; 
às 16, concerto pela Banda 
Amizade, arrematando-se, 
nos intervalos, as oferendas; 
às 22, iniciar-se-á o arraial 
nocturno — concertos pelas 
duas bandas e fogo de arti- 
fício. 

Na segunda-feira, missa às 
7.30 h.; às 17, cabalhadas e as 
tradicionais corridas de batei- 
ras entre casados e solteiros 
e casadas e solteiras; às 20, 
entrega dos ramos aos no- 
vos mordomos. 


Abalroamento 


Na terça-feira, o atuneiro 
«Rio Vouga», da Empresa 
de Pesca de Aveiro, abal- 
roou, no Tejo, junto à mura- 
lha de Alcântara, com a cor- 
veta brasileira «Caboclo », 
ali atracada. 


A empresa armadora do 
barco aveirense assumiu as 
responsabilidades das repa- 
rações no navio brasileiro, 
que ficaram concluídas pouco 
depois do acidente. 

São, felizmente, insignifi- 
cantes as avarias de ambos 
os barcos. 


Casamento 
de ciganos 


Decorre, nesta altura, com 
a maior animação, para os 
lados de Esgueira, mais um 
curioso casamento - ciga- 
no, que trouxe a Aveiro enor- 
me multidão de zíngaros de 
todos os pontos do País. 


— RESENDE 


A MODERNA CASA DE ARTIGOS FOTOGRÁFICOS 
TUDO PARA FOTOGRAFIA E CINEMA 
PARA AMADORES 


TRABALHOS 


CASAMENTOS o BANQUETES e BAILES 
FESTAS e SESSÕES SOLENES e GORTEJOS 


R. Cons, L. de Magalhães, 31 —AVEIRO—Telef. 659 


Reportagens: 


CINE-CLUBE 


SESSÃO 
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TEATRO AVEIRENSE O Dia 16 de Setembro 


Rancho das 
Salineiras 


Desloca-.se amanhã ao 
Porto, para se exibir, de tar- 
de e à noite, na Feira Po- 
pular, o apreciado conjunto 
folclórico aveirense Rancho 
das Salineiras. 


Faleceram 


No dia 8! — A sr." D. Joa- 
na Rodrigues. Era viúva de 
Sebastião Tavares, contava 
75 anos e residia em Aveiro; 
eo sr. José Martins Júnior, 
viúvo, de 74 anos, natural de 
Mataduços. 


No dia 2 do corrente — 
A sr." D. Rosa de Jesus, 
viúva, de 71 anos, da Póvoa 
do Valado. 


No dia 4—A sr.“ D. Amé- 
lia dos Santos Calisto, viúva, 
de 60 anos, de Esgueira. 


No dia 5 — Apenas com 
17 anos, o sr. Manuel Fer- 
reira Santos, de Eirol; e a 
sr.º* D. Rosalina de Jesus 
Ferreira, viúva, de 69 anos, 
de Vilar. 


Manuel Lopes de Almeida 


No dia 3 do corrente, fale- 
ceu em Esgueira, com 56anos, 
o sr. Manuel Lopes de Al- 
meida, pessoa muito conhe- 
cida e geralmente conside- 
rada pelas qualidades que o 
distinguiam. O seu funeral, 
que se efectuou para o cemi- 
tério daquela freguesia, consti- 
tuiu uma expressiva manifes- 
tação de pesar. 

A'família enlutada e, especial- 

mente, a seu irmão, o sr. João 


Lopes de Almeida, os nossos 
sentidos pêsames, 


O Veio cumprimentar-nos à nossa 
Redacção, francamente aliviado dos seus 
padecimentos, com o que muito folga- 
mos, o st. Arnaldo da Graça Soares de 
Sousa. 


VIMOS EM AVEIRO 


O Osr. Dr. Ernesto Domingues de 
Andrade, Conservador do Registo Predial 
ps REAIS e conhecido advogado em 
isboa. 


O A ilustre pintora sr.º D. Eduarda 
Lapa. 


O O nosso velho amigo e distinto 
técnico suiço, sr. Eng.º Leo Scherrer. 


O O sr. Joia de Noronha, Agente do 
Bonco de Portugal em Leiria, que nos 
honrou com uma visita à nossa Redac- 
ção. 


EM SERVIÇO MILITAR 


Está em Santa Margarida o sr. Dr. 
Alberto de Sousa Machado Ferreira Ne- 
ves, oficial médico miliciano. 


DE FÉRIAS: 


O Partiu para as Termas de Chaves, 
e ali se demorará algum tempo, o sr. João 
Santos Freire, 


O Acompanhado de sua esposa, en- 
contra-se na Costa Nova o sr. Tenente 
Diamantino Fernandes. 


O Com sua família, está na Praia do 
Farol o sr. Emílio da Silva Campos. 


José de Oliveira Barreto 


Foi colocado na gerência do Banco 
Portugués do Allântico da Figueira da 
Foz, o gerente da Agência de Aveiro 
daquele estabelecimento bancário, sr. Jo- 
sé Oliveira Barreto. 


DE AVEIRO 


Nos Bastidores de New York 


Carlos de Morais 


Carlos de Morais, nosso 
bom amigo e inspirado poe- 
ta, que tem honrado este jor- 
nal com as suas apreciadas 
composições, foi há pouco 
distinguido com o primeiro 
prémio entre muitas dezenas 
de concorrentes aos Jogos 
Floruis da Costa do Sol. 

Disse certa vez o « Diário 
de Lisboa », pela pena do Dr. 
Joaquim Manso, que Carlos 
de Morais não usa o retrato 
nas gazetas e detesta baru- 
lho à sua volta. 

Não queremos perturbar 
o natural modo de ser do 
poeta com inútil barulheira, 
nem contrariar o acertado 
juizo do Dr. Joaquim Manso; 
mas permitimo-nos este con- 
selho; — se Carlos de Morais 
quer evitar ruidos de aplauso 
e justa consagração, não con- 
corra a certames literários, 
onde, por sistema, aparece 
já como «açambarcador» de 
prémios... 


Casamentos! 


Presenteie com artigos de utiliz 


dade doméstica e de cozinha da 


Casa das Utilidades 


Fábricas Aleluia —— 
— flzulejos - Louças — 
Telet. 22 ——— [veiro 


Inscreva-se no sistema 


DE VENDAS A PRESTAÇÕES 
SEMANAIS COM BÔNUS 


da MALHA IDEAL 
Prestações semanais de 2850 e 5800 
Rua Conselheiro Luis de Magalhães, n.º 29-A 
(Junto à Foto Resende ) 


sobre ruinas 


Muito se tem escrito iltima- 
mente sobre a recuperação ex- 
traordinária da Alemanha no após- 
-Querra e pouco se tem divulgado 
àcerca da reconstrução gigantesca 
realizada pelos governantes e pelo 
povo da nova e progressiva Itália, 

Vêm estas considerações a pro- 
pósito de nos ter chegado às mãos 
um opúsculo editado pelo Instituto 
Jtaliano do Comércio Exterior, 

ue, de maneira sucinta mas clara, 

emonstra a importante obra de 
renovação italiana em todos os 
campos de actividade, desde a re- 
forma agrária ao incremento do 
ensino público. Através de estatís- 
ticas expressivas e de gráficos 
bastante elucidativos sobre a vida 
económica da nação, pode concluir- 
-Se, seguramente, que o programa 
governamental traçado vem sendo 
integralmente cumprido, ultrapas- 
sando até, em certos sectores, as 
mais favoráveis estimativas. 

Há que salientar que o rejuve- 
nescimento italiano se deve, em 
grande parte, ao esforço do seu 
povo, trabelhador incansável na 
ressurreição do país transalpino, 
que tenazmente tem erguido, sobre 
as ruínas ainda fumegantes dum 
conflito horrível, uma nova e maior 
Itália, para legítimo orgulho dos 
seus filhos e da própria comuni- 
dade latina. 


Liberdade 


Continua a chuva copiosa de 
tinta, mormente nos jornais da 
Capital, sobre a alteração da 
mais bela artéria lisboeta—a 
Avenida da Liberdade. 

Grande parte da população 
alfacinha não concorda com a 
«atrocidade» — como lhe chama, 
Daí, as manifestações de desa- 
cordo cada vez maiores, enquan- 
to a Câmara faz ouvidos de mer- 
cador—pois não pode agradar a 
gregos e troianos... Uns que- 
rem assim; outros querem assa- 
do. Faz-nos lembrar a história 
do homem, do rapas e do bur- 
TO sa 

Mas ainda bem que para a 
«libertação » da Avenida da Lt- 
berdade, é consentida tanta Il- 
berdade de opiniões e de comen- 
tários ! 


Edificando E 
k 


Para os brutinhos! 


A Sociedade Protectora dos 
Animais fundou recentemente em 
França uma colónia de férias des- 
tinada a cães e gatos, sendo as 
diárias, calculadas na nossa moe- 
da, respectivamente de doze e seis 
escudos, o que não é nada barato... 
Claro que nem todos os proprie- 
tários poderão mandar os seus 
cães ou gatos — cansados de tra- 
balho! — repousar para aquela es- 
tância. (Não sabemos se tem pis- 
cina ...). 

Para rematar, um vespertino de 
Lisboa, pugnava há dias pela cria- 
ção de albergues para recolha e 
sustento dos animais vadios. 

E que mais?.., 


Bona-Moscovo 


Está a despertar o mais vivo 
interesse, nos meios políticos in- 
ternacionais, a visita de Ade- 
nauer à Rússia, prevendo-se, 
pelas numerosas e altas perso- 
nalidades que compõem a comi- 
tiva do Chanceler, a entabulação 
de importantes conversações na 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de ráx 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete. 

Assistência técnica grátis a rádios «Tele 
Tunken», A. E. G., Philips e Schaub. 
Venda de material de rádio. Descontos 
nos amadores, 


Ao, Dr. L. Pexinho, 101 (Junto à Mercaorio 
Veneza) — Telef,759 — AVEIRO 


Prédio-Vende-se Résdo- 


“chão com 
páteo cimentado e com um 
bloco de casas nas traseiras. 
Casa de habitação e rendi- 
mento, R. de S, Sebastião, 27 
— próximo do Liceu. 


p 


", capital soviética, com o objecti- 
| vO de restabelecer as relações 
* diplomáticas, económicas e cul- 
turais entre os dois países, e 
ainda e muito principalmente 
para começar as primeiras dilt- 
gências quanto à reunificação 
da Alemanha — indispensável 
realidade de garantia da segu- 
rança europela, 


Exposição móvel 


Começou a percorrer o País, de 
visita às principais cidades, uma 
exposição móvel de amostras da 
indústria nacional. A «roulotte» 
em que os artigos são apresenta- 
dos dispõe de pequenas montras 
iluminadas a luz fluorescente e de 
instalações sonora e de projecção 

Embora de carácter publicitá- 
rio, esta exposição de produtos, 
que tem o patrocínio dos /nválidos 
do Comércio, irá constituir, com 
certeza, pela sua originalidade, um 
assinalado êxito, 


Repatriação em massa 


A municipalidade de Hers- 
bruck pediu directamente à Casa 
Branca a repatriação de 50 000 
soldados de chumbo «aprisiona- 
dos» por um oficial americano 
no museu daquela cidade alemã 
durante a última guerra, 

O Presidente Eisenhower, que 
mostrou todo o Interesse em de- 
volver a valiosa colecção, orde- 
nou que fossem efectuadas as 
pesquisas necessárias para a 
descoberta do grosso daquele 
exército, em algures nos Estados 
Unidos, mas, até ao momenio, 
somente foi localizado no Texas 
um regimento com um toral de 
423 soldados. E' de supor que 
os restantes 49,577 se encon- 
trem distribuídos por inúmeros 
«campos de concentração»... 
particulares, .. 


Gatuno romântico 


Em Pittsburg, capital mundial 
do aço, uma rapariga de 17 anos, 
que se encontrava sôzinha na sua 
residência, foi assaltada por um 
gatuno, que, de revólver em punho, 
lhe exigiu todo o dinheiro que 
possuía, Como ela lhe declarasse 
que apenas tinha de seu quatro 
dólares, o gatuno, agarrando-a 
uum ápice, beijou-a, romântica- 
mente, deixando-lhes nas mãos, 
ao partir, uma nota de dez dólares, 


Problema magno 


O aumento sempre crescente 
ca população escolar no nosso 
País, confirmado uma vez mais 


VIAJE PARA 
M 


LARACAS 


Super Condtellation 


LINEA AEROPOSTAI VENIZOLANA 
Eeritórias: R. Rodrigues Sampaio, 132- A 


CONSULTE O SEU AGENTE 


com o extraordinário número de 
matrículas para o próximo ano 
lectivo, veio colocar o Governo 
numa situação enbaraçosa, re- 
sultante da insuficiência de ins- 
talações nos estabelecimentos 
liceais, 

Diligenciando encontrar ur- 
gente solução para tão magno 
problema, procurou o Ministério 
da Educação Nacional, dentro 
da melhor forma e das possibili- 
dades existentes, remover as di- 
ficuldades que impediam o in- 
gresso, principalmente nos liceus 
de Lisboa, Porto e Evora, de 
muitas centenas de requerentes, 

E" de lamentar, no entanto, 
que o assunto não tenha sido 
estudado superiormente com a 
devida antecedência e previsão, 
evitando-se assim o sacrifi- 
cio de algumas dezenas de 
famílias que, muito atendivel- 
mente, desejam elevar o nivel 
cultural dos seus filhos, factor 
indispensável nos tempos que 
correm para se encetar a luta 
pela vida, 


Dr. José Al- 
berto dos Reis 


Na freguesia de Vale de Azares, 
terra da sua naturalidade, no con- 
celho de Celorico da Beira, fa- 
leceu, com 80 anos, na tarde de 
sexta-feira da última semana, o 
Doutor José Alberto dos Reis, 
professor jubilado da Faculdade 
de Direito da Universidade de 
Coimbra, membro do Conselho de 
Estado e antigo Presidente da 
Assembleia Nacional. 

Infatigável estudioso, mestre 
distinto, muitos foram os aveiren- 
ses seus alunos — entre eles o Di- 
rector deste jornal — que ouviram, 
com todo o respeito devido à au- 
toridade do seu saber, as brilhan- 
tíssimas lições que proferiu na 
cátedra coimbra, 

Do ilustre mestre foi-nos dito 
que dificilmente se entendia como 
em corpo tão pequeno coubessem 
tão dilatados conhecimentos e tão 
fulgurante inteligência. 


Berta Espanha 


Médica 
Clínica geral 
de fenhoras e Crianças 


Todos os dias, das 9 às 11 e das 3às 7 horas 


Av, Dr. L. Peixinho, 232-2,0 
TELEF 675 AVEIRO 


RÁDIOS 


BRAUN e ÉMUD 
o assombro da técnica alemã 
Reparações garantidas em 
todas as marcas de rádios 
António N. Abreu 
R. de Amelas (Senhor dos Aflitos), 65 —AVEIRO 


nos maravilhosos 


ss RO 


Telefone 47540 
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“... e não morrem junto à tal porta fechada» 


Escrevo para tims 


Após a conversa que tive contigo, acerca das tentativas que fizeste 
para realizar um IDEAL, quedei-me em reflexões demoradas e, 8incera- 
mente, cheias de interesse pelo teu caso, 

Achei-te caído e senti como era amarga a tua convicção do impos- 
sível. Foste um conquistador — namoraste, amaste e apaixonaste-te por 
uma causa que não pudeste defender até final. 

Os LIVROS! UM CURSO SUPERIOR ! 

Falas neles de maneira tão saudosa e sincera que dela bem ressal- 
tam a tua vontade e a tua predilecção. 


DIZES; «A vida evolui continuamente, o tempo não pára e a idade 
avançou. Julguei que sim, que poderia ir mais adiante; 
mas só impossíveis surgiram eo pesar aumentou. Resta-me 
desistir de tudo e convencer-me de que terei sempre de lutar 
contra a fome intelectual», 


Não és o único faminto, meu amigo; não és a única alma contra- 
riada nesse desejo. Há tantas... 

Em muitos casos, porém, a culpa reside em não se saber repartir 
o tempo. y 

A boa-vontade que tens, aliada à compreensão que te conheço, é, 
na realidade, uma compensação que DEUS te deu, São instrumentos 
suficientes para realizares, em parte, o que tanto sonhaste; cultivar-te, 

Por vezes, somos teimosos e queremos o que talvez não deves- 
semos querer. Não nos contentamos — e sonhamos demasiado alto. En- 
contramos determinada porta fechada e, em vez de seguirmos por uma 
outra pequenina que está no lado aberta, preferimos ficar ali, junto da- 
quela gigantesca, à espera que finalmente se abra à nossa vocação, 

Todos temos que tirar partido daquilo que nos deram e esculpir a 
nossa obra com as ferramentas que tão-sômente nos foi permitido ter. 
Alguém dizia: «DESEJA SEMPRE MAIS. ESPERA SEMPRE ME- 
NOS E CONTENTA-TE COM O QUE TENS», 


E's um rapaz novo ainda, cheio de vida, e não podes de modo al» 
gum ficar parado, só porque na tua frente se fechou a porta preferida 
e vês, continuamente, esta legenda numa placa; «Direcção Proibida». 
Tens que andar sempre e procurar outro rumo. Aceita-o — não fiques 
a marcar passo. 

Muito especialmente para ti e para outros que, porventura, se 
aproximem do «.,. degrauzido lá do fundo », eu acrescento; 


Se pensaste que há-de ser aquela porta 

A passagem que no teu peito abraças, 

E se vês que ela, muda, não se importa 
Que tu sofras por julgá-la p'ra ti morta, 
E, mudamente, te diz: «aqui não passas !» 


Tu não chores, Abandona o ar parado, 
Calca aos teus pés com firmeza a saudade, 
Sim, caminha com a Fé de braço-dado 

E confiante vai bater na porta ao lado, 

Mas com força e persistência, com vontade! 


Se tens fonte de três pães muito branquinhos 
E, na frente, uma côdea apenas vês 

Não te percas a pensar nesses pãezinhos : 

— Vai comendo um a um os bocadinhos 

E assim matarás os teus «porquês», 


Quando só, no degrauzito lá do fundo, 
Nada ligues à voz do coração. 

Levanta-te, ergue o braço num segundo 

E agarrado bem com força à luz do mundo 
Sobe ao alto e rirás do trambulhão. 


Ensinou-me alguém a pensar da vida assim. 
E* preciso trabalhar e persistir 

. E esse alguém disse voltado para mim: 
«Esta vida é um canteiro de vm jardim 
Onde olhar para cima é já subir » 


E assim encontrarás outra guarida 

E poderás caminhar noutra estrada, 

Não verás tua vontade adormecida 

Os teus passos, teus projectos terão vida 

« E não morrem junto à tal «porta fechada » 


Da tua amiga 


Maria Norberta 


Cadeirinhas para Crianças | 
Grande sortido Desde 250400 


Casa das Utilidades 


Grémio da Lavoura 


de Aveiro e Ílhavo 


Aquisição de milho 


Faço saber que está aberta a 
inscrição no Grémio da Lavoura 
de Aveiro e Ilhavo, em Aveiro, 
e na Casa da Lavoura em Ilhavo, 
para a aquisição de milho aos la- 
vradores, da colheita de 1955, de- 
vendo os produtores preencher 
nos locais indicados uma declara- 
ção de venda, Ma 

Os preços a pagar são os se- 
guintes, por quilograma : 


Setembro a Novembro . 2$11 


AN 


A inscrição mantem-se aberta 
até 30 de Novembro do corrente 
ano, devendo, portanto, os produ- 
tores declarar de uma só vez as 
quantidades totais que pretendem 
vender, 


Aveiro, 5 de Setembro de 1955, 


O Presidente da Comissão Administrativa 
do Grémio da Lavoura de Aveiro e llhavo, 


Francisco Ferreira Neves 


LISBOA 


TO 


FUTEBOL 


Aveiro e o Nacional da 
à Divisão 


Apenas com quatro dias decorridos sobre a abertura da época, 
já a segunda grande competição nacional teve a sua jornada inau- 
gural. Em relação à temporada finda, Aveiro viu diminuida a sua 
representação, com a descida da Qliveirense, As im, Espinho e 
Sanjoanense são os lídimos defensores do futubol regional, em quem 
os desportistas do Distrito confiam e depositam as suas esperanças, 
Na época transacta, os ventos foram desfavoráveis aos clubes da 
região, de tal sorte que um teve de ceder o lugar ( Oliveirense ) na 


competição, e outro ( Espinho ) obteve classificação em nada com- 
parível com os seus pergaminhos, depois de rondar as últimas 


posições, 


Tanto o Espinho como a San- 
joanense, mudaram de treinador. 
O preparador dos grupos do 
clube da Costa Verde é o espa- 
nhol Pere Rey, proventente de 
Pontevedra. No clube d” indus- 
trial vila de S. João da Madeira, 
ao olimpico Carlos Alves suce- 
deu Armando Martins, Quanto 
a reforços, o movimento foi pe- 
queno, pelo menos até agora. O 
Espinho recrutou o espanhol 
Gamallo (ex-Pontevedra) e re- 
cebeu Henrique Padrão, seu an- 
tigo jogador, regressado da Ve- 
nezuela, onde fazia parte do 
quadro do La Salle, campeão 
daquele país. A Sanjoanense, 
por seu turno, adquiriu o con- 
curso de Silva (ex-Oliveirense ) 
e Matos (ex-Torres Novas ). 
Muito pouco, portanto, tendo em 
conta o que se passou noutros 
clubes. Depreende-se, pois, que 
a estrutura dos citados grupos 
não sofre grande alteração. 


Na estreia, os representantes 
aveirenses tiveram sorte diversa. 
Enquanto o Espinho teve de des- 
locar-se, a Sanjoanense aguardou 
o adversário no seu ambiente. 
Aquele, em Cuimbra, perante um 
União sempre difícil no seu terre- 
no, não passou, retirando vencido 
por 5-1. A Sanjoanense começou 
melhor, mas enfrentou muitas difi- 
culdades para chegar ao triunfo 
(1-0), porque o Chaves nunca se 
deu por vencido. 


Na segunda jornada, que se 
efectua amanhã, as posições tro- 
cam-se, isto é, o Espinho é visita- 
do e a Sanjoanense viaja. 

Os espinhenses recebem o Gil 
Vicente, que teve estreia auspício- 
sa, e à Sanjoanense defronta os 
«Leões» de Santarém, Nenhum 
deles terá vida fácil, sendo de 
admitir que os grupos visitados 
chamarão a si o triunfo. 


Jogos particulares 
Beira-Mar, 5—D. das Aves, 1 


A apresentação da equipa avei- 
rense no dealbar desta temporada, 
era uguardada com ansiedade e 
expectativa, Demonstra-o O apre- 
ciável número de entusiastas que 
emolduraram o Estádio de «Mário 
Duarte 2, no último domingo. Aliás, 
esta curiosidade é natural, tanto 
pela «fome de bola», como pelo 
desejo de se conhecer o valor dos 
novos elementos e outras coisas 
mais. Natural, também, o desa- 
pontamento que alguns colheram 
deste primeiro contacto, sem dú- 
vida falho de senso, porque a hora 
do julgamento é propiciadora à 
criação de juizos precipitados e, 
consequentemente, mal ndados 
Nem optimismos excessivos, nem 


pessimismos doentios. Tudo terá 
de ser visto a sangue frio, com 
ponderação e paciência, 

A primeira exibição do Beira- 
-Mar de forma nenhuma nos deu 
a bitola exacta do que valerá. Ape- 
nas uma certeza ficou já patente: 
a boa condição física em que se 
apresenta a quase totalidade dos 
elementos que constituirão a base 
da equipa. O adversário que en- 
frentou, revelou, igualmente, boa 
preparação física. Nestas circuns- 
tâncias, não admirou a velocidade 
com que se jogou desde o princi- 
pio até final do encontro, sem vis- 
lumbres de fadiga. 

Tecnicamente, a partida não 


atingiu plano destacado — nem era 


de esperar. Tratava-se, pode di- 
zer-se, do primeiro ensaio dum 
conjunto onde figuram elementos 
desconhecidos uns dos outros, 
com várias experiências, em de- 
manda de uma composição mais 
ou menos definitiva. A acção prin- 
cipal de Calichio, por isso mesmo, 
foi absorvida, em grande parte, pe- 
la preocupação de observar tudo 
quanto se passava no rectângulo 
do jogo, em atenção a corrigir, 
posteriormente, as dificiências 
anotadas. Este trabalho era ne- 
cessário, tanto mais que o treina- 
dor não conhece as características 
e as possibilidades dos elementos 
que o rodeiam, 


A mecanização da equipa, de 
resto, não é coisa que surja de um 
dia para o outro, mormente num 
começo de época. Não há moti- 
vos, portanto, para se estranhar a 
pouca coesão da equipa, em mais 
de cinquenta por cento renovada, 


Em nosso entendimento, o gru- 
po foi mais certo a partir da linha 
média. O duo de médios foi o 
mesmo da última época. Valente 
e Leite da Costa cumpriram bem, 
melhor o primeiro, que foi espan- 
toso de energia. Quando forem 
mais lestos a servir o ataque, a sua 
utilidade subirá uns pontos. O 
quinteto avançado só incluiu um 
elemento conhecido — Mateus, 
a extremo direito. No outro extre- 
mo esteve Cruz (ex-Esposende). 


Continua na página 3 


Retribuindo uma visita feita no 
príncipio desta época, a Secção 
de Hóquei em Patins do Clube 
dos Galitos fez deslocar, no pre- 
térito domingo, às Termas de 
S. Pedro do Sul, as suas equipas 
seniores e juniores, a fim de de- 
frontarem iguais categorias do 
Clube local, Para o primeiro jogo, 
entre as equipas de jumores, os 
grupos formaram: 


GALITOS — Lacerda, Lobo, 
Gil (1), Seabra (1) e Pratas (1). 

TERMAS — Morais, Domin- 
gos, Vitor, António José (2) e Ma- 
nuel (1). 

Esperava-se que a equipa avei- 
rense, fisicamente melhor cons- 
tituída, dominasse com relativa 
facilidade o seu adversário. 

Assim teria na realidade suce- 
dido, se alguns dos seus elemen- 
tos, em vez de abusarem do jogo 
individual, tivessem optado pelo 
jogo de conjunto, Isto, porém, 
não se verificou e, em face do 
jogo desenvolvido por ambas as 
equipas, o resultado de 5-3 pode 
considerar-se certo, 

O jogo principal começou a 
ser disputado com equilíbrio, 
vendo-se jogadas alternadas de 
ambas ás equipas Foram os Gali- 
tos os primeiros a marcar, por in- 
termédio de Teixeira, que aos 10 
minutos aproveitou, da melhor for- 
ma, um passe em profundidade de 
Toni. Dois minutos decorridos, 
Nuno obteve o-segundo golo da 
sua equipa, na sequência duma 
jogada confusa, frente à balisa do 
Termas. 

Depois, Aleluia, numa jogada 
infeliz, fez anichar a bola na sua 


Nos termos dat novas disposições regulamentares, os árbitros 
de futebol são obrigados a uma PROVA PEDESTRE... 


Hóquei em Patins 


Galitos, 4 — H. €. das Termas, 4 


balisa, marcando assim o primeiro 
tento para a equipa da casa, Com 
este resultado foi atingido o inter - 
valo. 

Recomeçada a partida, foram 
ainda os visitantes que lograram 
aumentar a vantagem, novamente 
por Teixeira, na transformação 
duma grande penalidade. Seguiu- 
-se um período de afrouxamento 
dos Galitos, que os visitados apro- 
veitaram para igualar o marcador. 

Mas foram ainda, novamente, 
os visitantes que por intermédio 
de Nuno,se colocaram em vence- 
dores, para, um minuto decorrido, 
voltarem a consentir a igualdade 
com que terminou o desafio, 

Arbitrou o sr. Humberto Sam- 
paio, de Viseu, e as equipas apre- 
sentaram as seguintes formações: 


GALITOS — Noel, Aleluia, 
Toni, Teixeira, Nuno e Garízio. 


TERMAS-— Costa Leite, Pe- 
reira, Barbosa, Ventura, Picanço 
Rolo e Sousa. 


Nuno Greno 


— Secção divigida pos VIRGÍLIO VEIGA 


Nos Campeonatos Nacionais, 
efectuados na piscina da Figueira 
da Foz, tomaram parte alguns 
campeões regionais de Aveiro, to- 
dos pertencentes a clubes de 
Águeda, Se os resultados não fo- 
ram lisonjeiros, não deixa, contu- 
do, de ser simpáticaeritila delibera- 
ção da Associação de Natação de 
Aveiro, porque essa presença, 
além de representar um estímulo 
para os praticantes, traz-lhes 
ensinamentos e experiência que, 
no futuro, lhes poderão ser 
muito úteis. Pena é que a Asso- 
ciação não dispusesse de recur- 


NATAÇÃO 


sos para enviar mais praticantes. 
Bernardo Saraiva, do Recreio, 
foi o que obteve classificação mais 
destacada, situando-se em 2.0 lu- 
ar, nos 400 m, livres (aspirantes); 
ério Marques, do S. Algés e 
gueda, classificou-se em 4.º lu- 
gar, numa das eliminatórias dos 
100 m, livres, pelo que não passou 
à final; João Eduardo C. Gomes, 
nos 100 m, costas (aspirantes), 
classificou-se em 4.º lugar; e na 
estafeta 4x100 estilos (aspirantes), 
Aveiro classificou-se em 3.º lugar 
(J. Soares, Pompeu Barbosa, Joa- 
quim e Bernardo Saraiva). 


PESCA 


DESPORTIVA 


A corvina e o seu habitat 
— —— Por Augusto Varela 


ça 
7 


Durante a semana finda, devido às más condições dg CE 
cas, os pescadores desportivos não foram felizes na captura de grandes 
exemplares, sendo sômente pescados dois, cujos pesos e respectivos 


captores a seguir mencionamos: 


Salvador Gonçalves — 1 corvina com 10 quilos. (Fez 


a oferta 


deste exemplar à Colónia Balnear Infantil da Barra); e Dr. José 
Clemente — 1 robalo com 4 quilos, 

Em face da vultuosa pesca que tem sido feita de corvinas, acha- 
mos interessante dizer alguma coisa do que lemos em alguns tratados 


respeitante à vida deste peixe bem como à sua captura. 


Corvina ( Scivena aquila ). É 
um peixe que proporciona uma das 
pescas mais emotivas e desporti- 
vas. 


Pertence à família dos Esciéni- 
dos (teleósteos ), peixes com es- 
queleto ósseo, tendo uma certa 
semelhança com a Lubina (robalo), 
embora com características dife- 
rentes, 


As corvinas podem atingir ta- 
manhos enormes, havendo exem- 
plares com 2 metros com o peso 
de 100 libras (45 quilos). 


Inútil será dizer que tais exem- 
plares são raros, se bem que para 
mais de cinquenta libras são já 
bastante frequentes, 


As corvinas encontram-se no Gol- 
fo de Gasconha, Sendo peixes 
de águas relativamente quentes, 
vivem, portanto, para o sul. 


Mais para o norte, vão sendo 
raras. Apenas pequenos exempla- 
res na região de Royan, sendo 
muito raro encontrar qualquer 
exemplar sobre a costa da Breta- 
nha, ao contrário do que sucede 
na costa portuguesa, em que são 
frequentes, 


AA a AAA 


Na última semana, procedeu-se 
à eleição dos corpos gerentes da 
Associação de Basquetebol de 
Aveiro, para a época de 1955- 
-1956. O resultado da eleição foi 
seguinte: 


Assembleia Geral — Dr. David 
Cristo, presidente; Artur Manuel 
Moreira de Almeida e Silva, 1.º se- 
cretário; Américo Gomes Pimen- 
ta, 2.º secretário. 


Direcção — Albano Mendes 
Barbosa, presidente; Florentino 
Nunes da Maia, vice-presidente; 
José Moreira de Almeida e Silva, 
tesoureiro; Américo Ramalho, 1.º 
secretário; Manuel Ferreira Ro- 
drigues, 2.º secretário. 


Conselho Fiscal — Manuel 
Moreira de Castro, presidente; 
Arnilde Alberto Casimiro Mar- 
ques e Alberto Gonçalves da Cos- 
ta, vogais. 


Conselho Técnico — Joaquim 
Nunes Duarte, presidente; Silvio 


BASQUETEBOL 


Pinheiro Palpista e Jorge Fran- 
cisco Silveirinha, vogais, 

Os novos dirigentes, que se en- 
contram já em exercício, vão dili- 
genciar no sentido de se dar início 
ao Campeonato Regional ainda no 
corrente mês, 


ANO PRIMEIRO — N.º 49 


A época mais favorável para a 
pesca da corvina, compreende os 
meses de Julho e Agosto, quer di- 
zer os mais quentes do ano. Pa- 
rece que na época invernal não se 
encontram muito, embora os pes- 
cadores profissionais as capturem 
com as artes de rede; o certo é, 
porém, que, no Inverno, nunca a 
corvina morde os aparelhos. 


O vento tem grande influência 
no resultado desta pesca, Se 
oscila entre o Sul e Oeste, for- 
mam-se grandes ondas que tor- 
nam a água turva, coisa que não 
é do gosto da corvina. Esta pro- 
cura frequentemente sítios pro- 
fundos onde encontra as águas 
límpidas. 


Os ventos Sudeste, Este, Nor- 
deste e Norte vêm de terra; mar 
calmo e, portanto, águas claras 
que atraiem as corvinas até às 
praias ou as levam a penetrar nos 
estuários. No entanto, em águas 
demasiadamente tranquilas, a cor- 
vina fica desconfiada, não sendo 
fácil morder no anzol, 


As características favoráveis a 
uma mais fácil captura serão as 
seguintes: 


Vento Noroeste, com mar leve- 
mente ondulado; águas claras, 
sendo as horas mais favoráveis as 
das marés mortas e na ascendente, 
pois as correntes são então quase 
nulas. Em marés vivas, o melhor 
momento será o colo da baixa-mar 
e, sobretudo, o da preia-mar. 


A pesca de noite é muito favo- 
rável, sendo as melhores oportu- 
nidades as horas do crepúsculo e 
da alba. 


Veremos na próxima crónica 
outras interessantes particulerida- 
des deste apreciado peixe e do seu 
habitat, 
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João sarabando 


ENCARE-SE O VERDADEIRO ATLETA, NÃO APE- 
NAS PELO SEU RENDIMENTO DESPORTIVO — 
“MAS COMO UM HOMEM 
QUE O DESPORTO AJUDOU A FORMAR, 
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